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Editorial  

 

 

 

 

Este volume do segundo semestre de 2025 apresenta um dossiê em 

homenagem ao Prof. Dr. Rafael Moreira, da Universidade Nova de Lisboa, de 

modo a dar ênfase à sua carreira como professor. Para além deste dossiê, este 

número conta igualmente com artigos livres: As coleções e curiosidades no 

inventário de Caetanos Luis de Miranda: um estudo sobre a cultura material e 

Práticas colecionistas de Cenise Monteiro; Ornatos nos forros portugueses e 

seus reflexos na São Paulo Colonial de Danielle Manuel dos Santos Pereira; 

Duas histórias da arquitetura de Pedro P. Palazzo; Exposições de arte em Minas 

Gerais: da mudança da capital às exposições gerais de Belas Artes organizadas 

por Anibal Matos de Rodrigo Vivas e Gabriela Miranda e ainda Entre Olhares 

estrangeiros e identidade brasileira: a inversão crítica de Mario de Andrade 

sobre os viajantes e o barroco mineiro de Rodrigo Vivas.  

A revista ainda apresenta a resenha de Suelem Régia dos Santos Ogano do 

livro BAUER, Hermann; BÜTTNER, Frank; RUPPRECHT, Bernhard. Corpus 

der barocken Deckenmalerei in Deutschland: Freistaat Bayern, 

Regierungsbezirk Oberbayern, Stadt und Landkreis Freising. Band 6. München: 

Hirmer Verlag, 1998; e a entrevista do Professor aposentado da UFBA Francisco 

Portugal Guimarães realizada pela Prof.ª Draª Myriam Salomão da Universidade 

Federal do Espírito Santo.  

Finalmente, quero agradecer aos autores do dossiê e dos artigos livres pela 

participação neste número do segundo semestre de 2025, como ainda agradecer à 

Prof. Dr.ª Myriam Salomão pela entrevista e à Suelem Ogando pela resenha do 

livro que aborda os tetos pintados da região da Baviera.  
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O objetivo da revista é sempre despertar novas perscrutações de modo que 

nossos alunos da graduação ou da pós-graduação possam ter sempre um terreno 

fecundo para desbravar cada vez mais um pouco da história da arte. 

A todos os envolvidos neste número os meus mais sinceros agradecimentos, 

Magno Mello 

Editor Chefe da Revista Perspectiva Pictorum 

Belo Horizonte, 20 de dezembro de 2025 
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Apresentação 

 

 

 

O número deste dossiê, ora lançado ao público, está integrado à nossa 

revista Perspectiva Pictorum e é dedicado exclusivamente ao amigo e professor 

Rafael Moreira. Um intelectual dedicado ao estudo da arquitetura do 

Renascimento em Portugal, para além das inúmeras orientações no Departamento 

de História da Arte da Universidade Nova de Lisboa.  

Conheci o Prof. Rafael Moreira em 1992 e, até a sua morte, em 2025, 

continuamos em contato, algumas vezes por telefone e outras por meio das suas 

longas cartas. É neste universo de convivência que decidi organizar um dossiê 

em sua homenagem com relatos de algumas pessoas que estiveram com ele em 

momentos diversos e por motivos individualizados. São depoimentos intensos 

não apenas no plano acadêmico, mas, igualmente, no plano pessoal. 

Convidei diversos professores, entre os quais destaco a Prof.ª Beatriz 

Piccolotto (USP), os Professores Rodrigo Baeta (UFBA), Rodrigo Bastos (USP), 

Clovis Torres (UFC), Magno Mello (UFMG), Carlos Caetano (UNL) e Sarah 

Dume, doutoranda pela Unicamp. 

Nosso dossiê apresenta testemunhos variados, expressões de amizade, de 

respeito e de aprendizado. Neste último caso, todos são unânimes em confirmar a 

sua capacidade de orientação milimétrica e acompanhamento acadêmico com 

distintas contribuições.  

A proposta é dar a conhecer a atuação deste nosso professor que mudou a 

vida acadêmica de inúmeros alunos, inclusive a minha. 

A homenagem é justa e sincera, pois dá valor a um homem com grande 

capacidade de sugerir bibliografias, formular argumentações e de orientar 

projetos que às vezes não eram pertinentes ao seu escopo de pesquisa. 

O Prof. Rafael Moreira merecia e merece da nossa parte algumas palavras, 

não apenas como uma nota num jornal ou um agradecimento genérico como o 
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que geralmente ocorre, mas a evidência de um intelectual de grande porte, para 

além da sua generosidade. 

Este espaço acadêmico tem como objetivo valorizar a presença humana e 

a brilhante trajetória acadêmica que ele construiu na Europa, nos Estados Unidos 

ï onde ministrou algumas aulas ï e no Brasil, entre São Paulo e o Nordeste, entre 

amigos, intelectuais que o respeitam, seja do ponto de vista humano ou 

profissional.  

Desse modo, é com muita sensibilidade que apresentamos ao leitor e aos 

nossos amigos esta pequena homenagem ao Prof. Rafael Moreira, entre memória 

e lembrança, não apenas da convivência, mas do aprendizado e da admiração. 

No meu caso, como professor de História da Arte, formado na 

Universidade Nova de Lisboa sob sua orientação entre o mestrado e o doutorado, 

não poderia agir de outro modo.  

Espero que nossa homenagem chegue a todos os alunos que tiveram a 

sorte de contar com seus ensinamentos. 

A todos os envolvidos neste número, os meus mais sinceros 

agradecimentos.  

 

Magno Mello,  

Departamento de História da Arte da Universidade Federal de Minas Gerais 
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Tributo ao Professor Rafael Moreira ( in memoriam) 

Tribute to Professor Rafael Moreira (in memoriam) 

 

Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno1 

 

 

 

Em 9 de fevereiro de 2025 faleceu o Professor Rafael Moreira, uma das 

maiores sumidades em História da Arte em Portugal. O historiador de Arte luso-

brasileiro maranhense de coração, nascido no Porto e formado em Lisboa e no 

Rio de Janeiro, licenciado em História (Faculdade de Letras, 1974), tornou-se a 

mais célebre referência em Renascimento, Arquitetura Militar e Arte Colonial 

Portuguesa da Universidade Nova de Lisboa no mundo Ocidental e também em 

Goa e na África. Mais de 100 artigos em revistas nacionais e internacionais, 5 

livros, fazem do professor hoje uma referência incontornável na Historiografia da 

Arte Colonial. Infelizmente nos deixou em pleno vigor, aos 77 anos. 

Cordial amigo dos pesquisadores brasileiros, nutriu dileta amizade com 

muitos de nós, num saudável intercâmbio desde os tempos dos colóquios luso-

brasileiros de História da Arte e dos Congressos organizados pelo Comitê 

Brasileiro de História da Arte. 

Um tributo ao Professor Rafael Moreira se faz necessário. 

Felizmente, em 7 de junho de 2024, nosso inspirador e querido amigo, 

mereceu homenagem2 presencial na Cátedra Jaime Cortesão, graças à 

hospitalidade de Iris Kantor e Ana Paula Torres Megiani.  

Uma homenagem merecida por ocasião de sua vinda ao Brasil, fruto do 

apoio financeiro do CHAM e da FAU-USP, realizando um sonho, há anos 

arquitetado, de realiza­«o de um curso sobre ñArte, Arquitetura e Cidade: Ćsia, 

 
1 Professora Associada - FAU-USP 
2 https://www.youtube.com/live/-xzPHY32p0o?si=-Io8z6oyOWJEkpBy 
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Ćfrica e Brasil Globalò. T«o sonhado desde que criei com Dante Martins 

Teixeira a disciplina ñPaisagem Cultural Brasileira: encontros, trocas e 

hibridismosò na p·s-graduação da FAU-USP. Editar em versão reduzida um 

curso há muito ministrado em Washington, na National Gallery Art, a convite de 

Henry Millon, era algo que pairava no horizonte e hoje vejo efetivado. 

Por sorte ï os astros conspiraram ï e a vinda do nosso querido professor e 

amigo coincidiu com o lan­amento do livro ñA Arquitectura do Renascimento no 

Sul de Portugal: a encomenda r®gia entre o Moderno e o Romanoò, sua tese de 

doutorado concluída em 1991, sob orientação de André Chastel e Jean 

Guillaume. 

A oportunidade ensejou reunir amigos e companheiros de trajetória 

intelectual como Clovis Jucá Neto, Rodrigo Baeta e Magno Mello que, como eu, 

tiveram a oportunidade de gozar do carinho, da convivência, da generosidade, da 

amizade do mestre que tanto admiramos. 

Admiramos por quê? 

Cabe aqui, para os que não conhecem, situar o professor Rafael Moreira 

no mundo da História da Arte internacional, em escala global, por força da sua 

própria origem luso-brasileira. Era de família maranhense, mãe brasileira, 

radicado em Portugal desde 1956. A origem híbrida certamente contaminou suas 

escolhas intelectuais, temáticas e acadêmicas, abraçadas com refinamento ímpar 

ao longo da vida.Para minha surpresa o descobri ñmeio brasileiroò quando nos 

falamos pela primeira vez. Aliás um encontro digno de registro. Imaginem vocês, 

aos vinte e cinco anos, em pleno doutoramento, receber um telefonema da sua 

mais inspiradora bibliografia. 

Quando não havia nada, os textos do Professor Rafael eram um manancial 

de inspiração ... Foi o que ocorreu comigo e ela ï a bibliografia ï amistosamente 

falava português do Brasil e se dizia interessada em algo que eu havia escrito 

num Seminário de História da Cidade e do Urbanismo realizado em São Carlos ï 

o III -, em 1994, que ele acompanhava à distância. 
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Aí vão exatos 30 anos de amizade initerrupta que começou com o 

telefonema, evoluiu no encontro na Bahia por ocasião do Seminário Luso 

Brasileiro de História da Arte, em Salvador, quando efetivamente nos 

encontramos e visitamos juntos os fortes e a arquitetura que estudávamos. 

Amizade que floresceu numa tutoria (co-orientação) carinhosa e cuidadosa 

a partir da minha primeira estadia de estudos em Portugal em 1995 e na segunda 

em 1999 por três meses, por ocasião do Seminário Universo Urbanístico 

Português organizado por Renata Araújo ï que me mostrou a literatura do 

professor -, Walter Rossa e Helder Carita na Universidade de Coimbra. 

Depois veio a Arrábida e o curso de verão organizado por Manuel 

Teixeira ï dias inesquecível de puro deslumbramento diante de paisagem e grupo 

de intelectuais incríveis ï os melhores à altura, passando pelo MASP na 

exposição organizada por meu orientador o Prof. Nestor Goulart Reis Filho em 

2000, levada a Portugal no mesmo ano, e pelo Seminário Luso-Brasileiro de H.A 

no Algarve que ele fez questão de apresentar em co-autoria comigo as 

descobertas sobre o desenho que eu havia feito graças à generosidade de fontes 

primárias que ele gentilmente me mostrou e disponibilizou nos seus escritos. 

Escritos que chegam à centena, com densidade ímpar, redação impecável 

ï escreve muito bem ï e genuína capacidade de descobrir raridades em acervos 

sofisticados e desconhecidos. 

Manuscritos, tratados de arquitetura e engenharia militar, engenheiros, 

mestre de obras e arquiteturas foram postos à luz graças às intuições e 

descobertas do Professor Rafael. 

Raridades expostas ao olhar do mundo seleto da História da Arte 

internacional que o acolheu como grande scholar. 

Amigo e companheiro de arquivos e jornadas científicas dos grandes 

nomes da História da Arte europeia ï italiana, francesa, inglesa e castelhana ï e 

também norte-americana, Rafael Moreira participou e publicou em todas as redes 

científicas mais prestigiosas, brindando o público com inovações preciosas em 

cada paper, artigo e livro, enchendo nossos olhos com imagens de rara beleza ï 
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de mapas a pinturas e gravuras -, tratados e objetos de arte, disponibilizados ao 

grande público em exposições memoráveis e refinadas que ele teve o privilégio 

de colaborar, pondo luz na riqueza do Patrimônio Português escondido em 

acervos e Bibliotecas nacionais. 

Especial atenção mereceram os tratados e a literatura produzida por 

arquitetos e engenheiros em instituições que ganharam visibilidade graças aos 

estudos do professor. Revelou personagens como Antônio Rodrigues, entre 

outros, colocando Portugal no circuito das artes do Renascimento até então 

reduzido às cortes italianas. 

Eis o tema da tese e do livro que em bora hora foi finalmente publicado 

em 2023. Intercâmbio, circularidade de saberes, homens, tratados, ideias, entre 

Portugal, o mundo colonial e as cortes italianas, revelaram inclinações da 

encomenda régia desde D. João II, e com ênfase a partir de D. João III, ao gosto 

ñao Romanoò, em detrimento do ñao modernoò (o g·tico internacional) 

manuelino vigente. E saber que Vitrúvio foi traduzido para o vernáculo 

português antes de o ser na Inglaterra, França e Castela, bem como que J. B. 

Alberti e um certo ñMartinosò- Francesco di Giorgio Martini ï circularam nas 

mãos de cortesãos, mestres de obras, engenheiros e instituições de ensino 

portuguesas precocemente ou simultaneamente à sua publicação na Itália... Estas 

foram descobertas creditadas ao Professor que generosamente compartilhou 

conosco ainda quentes, em primeira mão. 

O olhar logo saiu do circuito eurocêntrico e enveredou pelo mundo luso 

em escala planetária, despertando o interesse de Henry Millon que o convidou 

para ministrar o curso supracitado em Washington. 

Viajante incansável, conhece o legado português nas mais diversas 

latitudes, da  Índia à Etiópia, sem falar Mazagão no Marroscos convertido em 

Patrimônio da Humanidade graças aos seus estudos. A nacionalidade híbrida 

facultou-lhe olhar atento para a arte portuguesa aclimatada nas mais diversas 

geografias. Geografias artísticas de uma paisagem cultural lusa que foi o tema do 
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presente mini curso que o trouxe ao Brasil só agora, mas que milita há muitos 

anos, numa perspectiva global hoje tão em voga. 

Ao professor, em nome dos seus tantos discíplulos brasileiros ï em 

Portugal são mais de 40 teses orientadas e no Brasil dezenas co-orientadas como 

a minha - agradeço por ter tido a oportunidade e o privilégio ï a honra ï de 

compartilhar do seu convívio, respeito, carinho e amizade. Agradeço as 

intuições, bibliografia, indicações, viagens compartilhadas, dicas de hotéis, 

restaurantes, rotas sempre tão refinadas. Agradeço os e-mails com escrita 

elegante, erudição ímpar, e os tantos telefonemas que nos alegram e guiam 

diariamente quando estamos em Portugal, com generosidade de um verdadeiro 

pai intelectual. 

Ao professor meu sincero obrigada. Pena que se foi em pleno vigor, aos 

77 anos, lúcido, deixando pesquisadores das quatro partes do mundo órfãos de 

um grande intelectual, um dos maiores nomes da História da Arte portuguesa. 

Antes de terminar, gostaria de dar algumas pinceladas sobre o livro que 

felizmente foi publicado em vida, sua obra magistral: A Arquitectura do 

Renascimento no Sul de Portugal: a encomenda régia entre o Moderno e o 

Romano3. 

Trata-se de um livro resultante de uma tese de doutorado, defendida em 

1991, que ainda surpreende pelo frescor e rigor das descobertas, pondo ao 

alcance de todos os engenheiros e arquitetos e mestre de obras e canteiros dos 

séculos XV e XVI em Portugal e Conquistas, em continuidade ao trabalho de 

José Augusto França realizado sob orientação de Pierre Francastel (1972). 

O recuo temporal enseja mergulho em arquivos e biblioteca em busca de 

dados para além do conhecido universo da H. da Arte Portuguesa ainda cheio de 

ideologias nacionalistas e endógenas. 

Desde o gosto florentino do rei D. João II, passando pela vinda de Andrea 

Sansovino (1492-1501) a Portugal e pelas múltiplas correspondências com 

 
3 Rafael Moreira, A Arquitectura do Renascimento no Sul de Portugal: a encomenda régia 

entre o Moderno e o Romano, Lisboa, Colibri, 2023. 
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nunguém mais e ninguém menos que Lorenzo di Médici; enveredando pela 

conjuntura antiquizante de Évora (1532-1537) nos primórdios do século XVI em 

torno do círculo humanístico do Cardeal d. Afonso, até atingir os mestres de 

obras de El Rei, pioneiros da arquitetura e das fortificações ao modo romano, à 

italiana, como os Arrudas no sul marroquino, Boytac no norte marroquino, até 

João de Castilho mestre das obras de Belém e de Mazagão no Marrocos já em 

tempos de D. João III. 

Rafael recuou assim periodização ao Quattrocento, mostrando um 

Portugal erudito e poroso às inovações em curso, aliás usadas como moeda de 

troca nas Índias, em meio aos potentados vigentes. 

Na trama narrativa emergiram contatos diretos e indiretos entre 

engenheiros militares italianos, como Benedetto da Ravena, Tiburcio Spanochi, 

Leonardo Turriano, demonstrando como funcionavam os canteiros de obra, as 

consultorias estrangeiras, em contextos complexos de um império espalhado nas 

mais diversas latitudes. 

E por fim, o suprassumo da novidade na década de 1990, a figura revelada 

do mecena humanista D. Miguel da Silva e seu arquiteto lombardo romano 

Francesco da Cremona, datável de 1520, o tal ao qual Baldassare Castiglione ï 

autor do célebre tratado Il Corteggiano ï dedicou-lhe a obra, mostrando 

intercâmbios de mão de dupla, sem submissão ou inferioridade das partes 

envolvidas. 

Autentico cortesão ao modo italiano, o Cardeal D. Miguel da Silva foi 

responsável pelas primeiras obras classicizantes de Portugal. 

Com erudição incomum, coube ao professor Rafael Moreira revelar ao 

restrito mundo da História da Arte e ingresso de Portugal no Primeiro 

Renascimento ao longo do Reinado de D. Jo«o III e o modo como o gosto ñao 

romanoò contaminou as obras oficiais em Portugal e nas Conquistas 

Ultramarinas desde então, destronando o Manuelino das encomendas régias. 
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A descoberta facultou-lhe lugar de honra entre seus pares e formação de 

toda uma geração de discípulos como Paulo Varela Gomes, Nuno Senos, entre 

tantos outros. 

O mundo asiático e africano não ficou distante das suas preocupações 

formando uma nova geração de curadores hoje integrantes das mais prestigiosas 

instituições portuguesas como o IPAAR, o Museu Nacional de Arte Antiga, a 

Fundação Gulbenkian, a antiga DGEMN, entre outras. 

Espero que esta seja uma das muitas oportunidades de homenagear seu 

legado. Expresso essas breves palavras e lamento profundamente a perda do 

saudoso e querido amigo. Certamente os professores Benedito Lima de Toledo 

(in memoriam) e M§rio Henrique Sim«o dôAgostinho (in memoriam) se 

juntariam ao coro e, espero que juntos, celebrem a História da Arte em outras 

dimensões. 
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Rafael Moreira: uma evocação 

Rafael Moreira: an evocation 

 

Carlos Caetano1 

 

 

 

O Professor Rafael Moreira (Porto, 1947 - Lisboa, 2025) é um dos 

primeiros e mais ilustres filhos da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa (NOVA FCSH), de que seria também um dos 

primeiros e mais ilustres obreiros. A fundação desta Faculdade, em 1977 (início 

da actividade lectiva em Janeiro de 1978), fez história, pois marcou a grande a 

renovação do ensino superior e a da investigação científica em Portugal, 

nomeadamente na área das Humanidades e, em particular nas disciplinas da 

História e da História da Arte. Rafael Moreira, que concluíra a sua licenciatura 

em História na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 1975, foi 

imediatamente admitido no Curso de Mestrado em História da Arte, então 

acabado de criar por, entre outros, os grandes historiadores de Arte Artur Nobre 

de Gusmão e José-Augusto França. Este foi o primeiro Curso de Mestrado em 

História da Arte que se fez entre nós e foi porventura o primeiro mestrado de 

toda a Universidade Portuguesa. O jovem Rafael Moreira deu imediatamente nas 

vistas, nomeadamente com a sua tese de Mestrado (1982) sobre o arquitecto e 

teórico quinhentista português António Rodrigues: Um Tratado Português de 

Arquitectura do Século XVI (1576-1579). Ascensão académica fulgurante, já em 

1978 Rafael Moreira integrara como Assistente do Departamento de História da 

Arte o corpo docente da então jovem Faculdade (onde permaneceria até ao fim 

da sua carreira). Em 1993 aí defende a sua tese de Doutoramento: A Arquitectura 

 
1 CEPESE, Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade; CHAM, Centro de 

Humanidades (FCSH ï Um. Nova / Un. dos Açores).  



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Em homenagem ao Prof. Rafael Moreira / v. 4, n. 2, jul-

dez/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 18 ~ 

 

do Renascimento no Sul de Portugal. A Encomenda R®gia entre o óModernoô e o 

óRomanoô, orientada pelo Prof. Artur Nobre de Gusmão, reconhecida por todos 

como um dos monumentos maiores da historiografia da arte portuguesa, 

nomeadamente da produzida nos últimos 50 ou 60 anos, mas só recentemente 

publicada graças aos cuidados de um seu brilhante discípulo, Francisco Bilou 

(Edições Colibri, 2024). 

 Autor de uma vasta e muito valiosa obra espalhada por livros 

(alguns com a sua coordenação científica), capítulos de livros e inúmeros artigos, 

mas também por importantíssimos catálogos de grandes exposições de cultura e 

arte ï uns e outros a merecerem recolha e republicação urgente - o início da sua 

carreira científica mas também enquanto figura de primeiro plano da vida 

cultural portuguesa foi fulgurante. Com efeito, muito jovem, com apenas 36 

anos, foi o coordenador da secção de Arquitectura da grande e muito prestigiosa 

exposição Os Descobrimentos Portugueses e a Europa do Renascimento ï XVII 

Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura, promovida pelo Conselho da 

Europa e que teve o historiador e diplomata Pedro Canavarro como Comissário 

Geral. Esta exposição, que ocorreu em 1983, foi muito importante pois foi a 

primeira exposição de arte de grande envergadura realizada em Portugal depois 

da instauração da Democracia a 25 de Abril de 1974. 

 A integração da arquitectura como uma das componentes cimeiras 

da referida Exposição foi uma autêntica revolução cultural. Claro que em 

Portugal já tinha havido exposições de arquitectura e de arquitectos, mas foram 

poucas e foram estritamente monográficas. Agora, tratava-se de expor 

arquitectura, mas em articulação com as outras formas de arte e de cultura de um 

tempo ¼nico da Hist·ria de Portugal, sob o signo ñAs Descobertas e o 

Renascimento, Formas de Coincidência e de Culturaò, como se lia no t²tulo do 

núcleo principal da referida Exposição, patente no Museu Nacional de Arte 

Antiga de Lisboa de Lisboa (MNAA), o maior e o mais importante museu 

português, que então receberia importantes obras de renovação e de ampliação do 
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espaço expositivo. Rafael Moreira propunha uma maneira nova de ver e de expôr 

Arquitectura e a exposição no seu todo foi memorável pois trouxe uma lufada de 

ar fresco ao olhar português sobre o nosso passado comum, enquanto 

portugueses, enquanto europeus e enquanto cidadãos do Mundo. A grande 

exposição ocorreu numa época verdadeiramente pós-revolucionária, nove anos 

apenas o 25 de Abril de 1974, num momento singular em que, diga-se, tudo tinha 

o perfume e a frescura próprias de um tempo histórico em que também tudo em 

Portugal era novo: desde o então muito jovem Regime Democrático à Própria 

NOVA FCSH, passando naturalmente pelos protagonistas, também quase todos 

muito novos, de uma autêntica revolução universitária mas também cultural e 

artística. 

Como espectador ainda jovem da memorável Exposição, lembro a emoção 

com que vi o conjunto de peças que inauguravam a secção da Arquitectura na 

citada Exposição: o esquadro, a régua articulada e o compasso de um estojo 

alemão de arquitecto, de 1549 (do Museu do Renascimento de Écouen)2, que 

nunca imaginaria poder ver numa exposição no MNAA. Mas por essa exposição 

prodigiosa perpassavam também as edições mais raras dos tratados quinhentistas 

de arquitectura, a par de inúmeros manuscritos e desenhos, passando por 

fragmentos de elementos arquitectónicos e pela exposição de belíssimas 

maquetes, produzidas expressamente para a Exposição, reproduzindo e 

reconstituindo edifícios renascentistas portugueses célebres. 

O primeiro texto que me lembro de ter lido de Rafael Moreira foi 

justamente o que constava no Catálogo da exposição acima referida, de 1983. 

Este pequeno texto, que introduzia o catálogo das respectivas peças expostas, 

seleccionadas e anotadas primorosamente por si próprio, foi uma revelação ï e 

por isso transcrevo aqui o seu primeiro parágrafo: 

 
2 Pe­a 389, ñEstojo de Arquitectoò, in Cat§logo da exposi­«o Os Descobrimentos Portugueses 

e a Europa do Renascimento ï XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura. As 

Descobertas e o Renascimento, Formas de Coincidência e de Cultura: Núcleo Museu 

Nacional de Arte Antiga; Comissariado para a XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e 

Cultura, Lisboa, Lisboa, 1983, Vol. I, p.ª 315. 
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No panorama da arte portuguesa do séc. XVI, a arquitectura constitui, sem dúvida, 

o domínio de mais largo alcance histórico e cultural, em íntima articulação com os 

restantes domínios da cultura: tanto artística, como literária e científica. Hoje, é-

nos difícil sentir o poderio e o fascínio que a sociedade do tempo via nessa arte, 

ponto de cruzamento de todas as outras. Metáfora do homem e da sua harmonia 

com o cosmos, símbolo da energia criadora divina, mesmo quando dotado de mera 

função prática, o objecto construído era sempre investido de uma intencionalidade 

que o transcendia, e a construção uma actividade manual (arte mechanica) 

conferidora por si da mais alta dignidade3. 

 

Estas considerações desassombradas, inéditas e impensáveis na 

historiografia tradicional da arte portuguesa, constituíam já todo um programa, 

em ruptura frontal com praxes de investigação e divulgação tradicionais. Elas 

anunciavam toda uma nova concepção de História de Arte, independente e 

descomplexada; aberta e crítica, original e inovadora, que acolhia em si não só o 

melhor da renovação que associamos à chamada Nouvelle Histoire, mas também 

contributos essenciais da maneira anglo-saxónica de fazer e escrever história. 

Com efeito, era uma história da arte muito afastada de velhos preceitos e 

preconceitos, nomeadamente os positivistas, os elitistas ou os nacionalistas, tão 

asfixiantes e tão presentes na velha historiografia da arte portuguesa. 

Da imensa acção pedagógica e da imensa obra de investigador de Rafael 

Moreira destaquem-se as áreas tão inovadoras que trouxe à investigação e à 

Universidade Portuguesas: a da Arquitetura Militar Portuguesa do Renascimento 

(1998) ou, anteriormente, a da Arte Colonial Portuguesa (1992). Diga-se que 

esta última área de investigação e ensino não deixaria de causar grande surpresa e 

mesmo algum escândalo académico, cultural e até ideológico, num país que 

acabava de encerrar um processo complexíssimo de descolonização. 

Dotado de um finíssimo sentido de investigador, sempre a descobrir 

documentos inéditos, Rafael Moreira, que detinha uma curiosidade intelectual 

sem limites e §reas de interesse alargad²ssima e nada ñpassadistaò, estava sempre 

 
3 Rafael Moreira, ñArquitecturaò, in Cat§logo da exposi­«o Os Descobrimentos Portugueses e 

a Europa do Renascimento ï XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura. As 

Descobertas e o Renascimento, Formas de Coincidência e de Cultura: Núcleo Museu 

Nacional de Arte Antiga; Comissariado para a XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e 

Cultura, Lisboa, Lisboa, 1983, Vol. I, p.ª 307. 
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pronto para propor leituras novas e sempre muito inspiradas de velhos 

documentos, quase sempre certeiras e quase sempre muito agudas, 

surpreendentes, irreverentes e até insólitas. Ao fazer isto, Rafael Moreira 

superava sempre a mera erudição e o olhar rasante e meramente positivista de 

tantos investigadores, mas também nunca ultrapassava o sério risco de um olhar 

como que fetichista sobre a obra de arte ou a arquitectura, um risco e uma 

tentação sempre presente em quem estuda a arte do passado ou do presente. 

Porém, e para inveja de muitos (a começar por mim próprio), o Rafael Moreira 

associava aquelas qualidades a invulgares capacidades de trabalho e de escrita e a 

uma memória maravilhosa, intacta até ao fim. 

Descomplexado, desafrontado, corajoso até à temeridade, Rafael Moreira 

foi um historiador formidável, sempre a procurar sentidos fecundantes quer nos 

documentos escritos quer nos testemunhos materiais, e em particular na 

arquitectura, nomeadamente nos de muito difícil leitura e interpretação. Com 

efeito, o grande historiador que ele era, era mais do que isso, pois o Rafael 

procurava sempre um olhar transversal e muito alargado, sempre cruzado com 

outros olhares, fazendo jus ao nome da novíssima Faculdade em que sempre 

trabalhou e que é bom lembrar que se chamava e chama de Ciências Sociais e 

Humanas, circunstância que por vezes se ignora ou se esquece. Por outro lado, o 

Rafael Moreira, que se apoiava sempre num sensacional lastro documental 

escrito, manteve uma luta constante pelo lugar e pela importância dos 

testemunhos materiais, dos artefactos e da generalidade das obras de arte - e em 

particular da arquitectura - para problematizar e para contribuir para o nosso 

melhor conhecimento do Passado. Diga-se que esta incidência no testemunho 

material era feita quantas vezes à revelia ou em confronto (ainda que discreto) 

com historiadores consagrados que, estritamente ancorados no documento 

escrito, sistematicamente ignoravam (e quantas vezes ignoram ainda) o 

contributo que ele considerava essencialíssimo da História da Arte para o debate 

historiográfico e, repetimos, para o nosso melhor conhecimento do Passado. Por 
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tudo isto, Rafael Moreira foi um dos maiores e mais estimulantes historiadores 

portugueses da sua geração. Como exemplo do grande historiador que ele era, 

vejam-se as palavras inspiradíssimas - que em nada desmerecem das dos grandes 

historiadores dos Descobrimentos - que dedica a certo momento muito 

auspicioso do s®culo XV portugu°s, quando fala de uma ñciviliza­«o segura de 

si, com a exuberância de uma vontade irradiando vigor concentrado, um 

vitalismo alegre e a plena confiança nos seus meios e energias para a conquista 

din©mica do mundoò4. Enfim, graças ao seu magistério todos os que o 

ignorávamos ficámos a saber que História da Arquitectura é História da Arte e 

História da Arte é História, que é uma ciência social e humana, como os grandes 

fundadores e obreiros da novíssima Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 

em 1977, tão bem sabiam. 

 Nesta revelação, ou melhor, nesta celebração e nesta como que 

recentração da História o Rafael teve, como em tantas coisas na sua vida, a arte 

de convocar muitos e grandes mestres, companheiros, amigos e colaboradores, 

portugueses e estrangeiros, pois todos eles contribuíram para a construção 

daquela que tem que ser considerada uma das primeiras carreiras académicas 

portuguesas verdadeiramente ñinternacionalizadasò, num tempo em que ainda 

quase se n«o falava em ñinternacionaliza­«oò de carreiras, de cursos ou projectos. 

Ora, a verdade é que desde o início até ao fim, Rafael Moreira conseguiu o 

reconhecimento, o apoio, a amizade, e mesmo a cumplicidade de nomes grandes 

da História da Arte das últimas décadas. Com efeito, pela sua vida e pela sua 

obra perpassavam os ensinamentos mas também a admiração imensa por nomes 

como os de Giulio Carlo Argan (1909-1992) e de Manfredo Tafuri (1935-1994), 

a que há que acrescentar a admiração e mesmo o companheirismo de nomes 

como os de André Chastel (1912-1990), John Bury (1917-2017) ou, praticamente 

já da sua geração, com Annemarie Jordan Gschwend ou com Fernando Marías. 

Uma referência particular merecem os seus colegas, admiradores e amigos 

 
4 Rafael Moreira, ñCultura material e visualò in Francisco Bethencourt e Kirti Chaudhuri 

(Dir.), História da Expansão Portuguesa, Círculo de Leitores, Lisboa, 1998, Vol. I, p. 463. 
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brasileiros, devendo lembrar-se nesta evoca­«o o saudoso M§rio dôAgostino 

(falecido em 2021), mas também os nomes de Myriam Andrade Ribeiro de 

Oliveira ou de Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno, bem como o de historiadores e 

investigadores brasileiros das gerações mais novas, como Magno Mello, Clóvis 

Jucá Neto, Clarisse Martins Vilela ou ainda investigadores tão jovens como 

Esdras Arrais ou Allan Pedro Silva. Em Portugal, Rafael Moreira gozou dos 

ensinamentos, do apoio e da lealdade de mestres, colegas historiadores como 

Horta Correia - o mais velho de nós todos! ï mas também de nomes como os de 

Raquel Henrique da Silva, Paulo Pereira, Carlos Moura, Miguel Soromenho, 

Maria João Vilhena de Carvalho, Vítor Serrão, Paulo Varela Gomes ou Carlos 

Moura Martins, a que há que acrescentar investigadores mais jovens da craveira 

de Alexandra Curvelo ou Nuno Senos, um e outro nomes cimeiros da actual 

geração de professores de História da Arte da NOVA FCSH. A par destes, 

também os amigos Nuno Villamariz Oliveira, Pedro Cid, Francisco Bilou e Ruy 

Ventura devem aqui ser lembrados, pois tive e tenho o privilégio de partilhar 

com eles uma amizade e uma admiração comuns por Rafael Moreira. 

Pelo tempo que lhe coube viver, Rafael Moreira cruzar-se-ia com figuras 

maiores da cultura e até da sociedade portuguesas da época, de que deixarei aqui 

apenas um exemplo. Mais que uma vez falou daquela que devia ser a figura 

célebre mais antiga de que se lembrava e que merece aqui ser referida: o grande 

historiador Jaime Cortesão (1884-1960). Contava a emoção de, em criança, em 

1953 ou 1954, com seis ou sete anos, acompanhado pela mãe (uma portuguesa 

das elites portuenses), se ter cruzado e viajado repetidamente no elevador de um 

hotel famoso de Lisboa com o grande historiador ï ñde barbasò, como ele o 

recordava - exilado e activo no Brasil quando este, a convite do Governo 

Brasileiro, veio a Portugal investigar e recolher documentos e testemunhos no 

âmbito das comemorações do 4.º Centenário da Fundação da cidade de S. Paulo. 

Lembre-se a propósito que também o Rafael Moreira colaborou 

intensamente com entidades culturais e científicas portuguesas e estrangeiras do 
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mais alto nível, nomeadamente na área do Património Cultural, do seu 

conhecimento e da sua difusão nacional e internacional. Assim, para lá da citada 

colaboração com a XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura, 

promovida pelo Conselho da Europa, atrás referida, o Rafael Moreira coordenou 

ou colaborou activamente em todas as grandes exposições promovidas pelas 

entidades culturais e governamentais portuguesas promovidas nas duas últimas 

décadas do século passado. Integrou nomeadamente o grupo que promoveu a 

Europália 91. Portugal, em 1991, na Bélgica (com exposições também na 

Holanda), dedicada à cultura portuguesa, na sequência da integração de Portugal 

na Comunidade Económica Europeia, hoje União Europeia. Pertenceu também às 

comissões que organizaram as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses 

(1994) e a grande Exposição Mundial de Lisboa de 1998. 

O Rafael Moreira foi uma presença intensa na minha vida, desde 2000, no 

momento em que acabei o Mestrado e iniciei os trabalhos para o Doutoramento: 

ao Rafael devo provas de simpatia, amizade, cumplicidade, partilha e amizade. A 

ele devo o conhecimento dos romances do historiador Paulo Varela Gomes e 

sobretudo uma visita guiada ao Rio de Janeiro, primeiro à distância e depois em 

presença. Com efeito, em 2015, no âmbito das comemorações dos 450 anos da 

criação da cidade do Rio de Janeiro ï de que Rafael Moreira foi o responsável 

pela participação portuguesa (tarefa em que tive o gosto de colaborar 

informalmente) consegui visitar finalmente o Brasil, e o Rio em particular, onde 

tenho família muito próxima. Escolhi o mês de Julho pois contava poder assistir 

à inauguração da grande exposição dedicada à grande efeméride, prevista para os 

primeiros dias de Julho no Museu de Arte do Rio. Eu parti muito cedo, pois não 

conhecia o Rio e o Rafael iria nos primeiros dias de Julho, como aconteceu. Ora, 

nos quase quinze dias de Junho desse ano, em que estava no Rio pela primeira 

vez, todos os dias tinha um roteiro preparado para as minhas visitas: ñCarlos, n«o 

se esqueça de ir ver o Museu de História Nacional, olhe que fica no Palácio 

Gomes Freire!éò - e com esta indicação vinha toda a informação necessária para 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Em homenagem ao Prof. Rafael Moreira / v. 4, n. 2, jul-

dez/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 25 ~ 

 

o pleno entendimento do Museu (não há nenhum museu em Portugal parecido 

com este) e do belo Palácio em que está instalado. E a par destas informações 

vinham indicações tão minuciosas como a de me pedir para, muito perto do 

Museu, reparar na cal­ada ñp®-de-mulequeò da base do morro do castelo, 

demolido nos Anos de 1920, em circunstâncias que todos os cariocas cultos 

conhecem. Depois era a sugestão - leia-se: a ordem para visitar o Convento de 

Santo António da Carioca e a Igreja contígua da Ordem Terceira de S. Francisco 

da Penitência, a que se seguiam autênticos mandatos para não perder o Jardim 

Botânico, o Museu de Belas Artes ou a Sala Assíria nos fundos do Teatro 

Municipal. Incansável, o bom do Rafael Moreira continuava a lista de sugestões 

com propostas para visitar a Lapa, o Convento de Santa Teresa, lá no alto e, 

aberto às estéticas menos convencionais, para subir a Escadaria Selarón e não 

perder o Aqueduto da Lapa nem a igreja do Mosteiro de S. Bento, o que fiz, 

sempre acompanhado por familiares e amigos cariocas. Não sendo possível 

referir aqui todas as indicações que o Rafael me deu, sem qualquer tipo de 

paternalismo, recordo a emoção das minhas visitas, sugeridas pelo Rafael 

Moreira, à Xácara do Céu e ao edifíco que foi a sede do antigo Ministério da 

Educação e Saúde, do grande arquitecto Lúcio Costa e que para mim é um dos 

mais belos, senão o mais belo edifício modernista que me foi dado ver e admirar 

em qualquer parte do mundo. Evidentemente, as indicações contemplavam 

livrarias e restaurantes, de que retenho a Travessa e o Bar Luís (Rua da Carioca), 

respectivamente. O Rafael chegou ao Rio nas vésperas do dia 4 de Julho, o seu 

dia de anos, e foi uma epifania: de carro e a pé, percorremos o Rio de Janeiro, 

com paragem no Bairro do Catete, de que ele tinha particulares memórias 

pessoais, pois passara parte da infância e depois parte da Juventude no Rio, 

épocas em que morava neste bairro. Celebrámos com caipirinha num restaurante 

nordestino da moda e foi uma festa. Diga-se que o Rafael Moreira era um 

gourmet refinado e apreciava vinhos caros. Devo dizer que também nesta matéria 

ganhei muito com o convívio de mais de duas décadas com ele: vinhos, bebidas e 
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restaurantes caros (o Rafael era um burguês!) face a outros populares, O Rafael 

estava sempre à procura de uma culinária vernácula e autêntica, que considerava 

ser um retrato rigoroso da região ou do país onde estivesse. Acompanhei-o em 

numerosos restaurantes em Lisboa e em várias regiões de Portugal (muitas vezes 

com amigos locais), mas também em Espanha, onde fomos várias vezes, no 

âmbito de visitas de estudo promovidas por professores e alunos de História da 

Arte da NOVA FCSH. Uma das mais ricas foi ao Museu do Prado a ver a grande 

exposição de H. Bosch. Dava-se a circunstância de ao mesmo tempo haver 

também uma grande exposição de Georges la Tour, que tive o privilégio de ver a 

sós com ele, que em seguida me levou ao Pátio - Claustro dos Jerónimos, 

incorporado no Prado, onde vi pela primeira vez os prodigiosos bronzes 

quinhentistas cortesãos todos eles celebrando o poder imperial de Carlos V ou a 

majestade de Filipe II, naquela que, de tantas, foi porventura a mais comovente 

(e a mais demorada) visita a um museu com o Rafael. 

Como tantos historiadores portugueses, o Rafael não gostava 

particularmente de música e muito menos de ópera. Ora, eu não sabia, pelo que 

num Natal, porventura no de de 2000, ofereci-lhe O Guarany de Carlos Gomes, 

então recentemente editado (produção da Ópera do Estado de Bona; Sony, 1995), 

ópera de que gosto muito. Pois o Rafael ouviu-a de uma ponta à outra, 

agradeceu-me muito e disse-me comovido que a audição da ópera lhe tinha 

lembrado o pai, que morrera quando o Rafael tinha 5 ou 6 anos. O pai era de S. 

Luís do Maranhão, cidade onde ele também viveu em criança e em jovem e a que 

regressava com frequência ï lembre-se que o Rafael era um cidadão luso-

brasileiro. Contou então que o seu pai em casa cantava ou cantarolava uma ária 

famosa de O Guarany, porventura a §ria ñSenza tetto, senza cunaò, de Gonzales, 

o vilão da ópera, que é belíssima, fácil de entrar no ouvido e que se popularizara 

graças ao disco. 

Ao longo de mais de vinte anos de convívio foram muitos os momentos de 

bom e são convívio mas, se nem sempre era fácil ser amigo do Rafael Moreira, 
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ser aluno dele era e foi a coisa mais fácil e mais aprazível do mundo. Para mim 

foi um encanto que começou em 1996 e que se prolongou até ao fim. Foi uma 

sorte: tudo começou nas provas de acesso ao Mestrado de História da Arte da 

NOVAFCSH, ocorridas em Outubro daquele ano. No exame de acesso as 

questões tinham temas diversos a distribuir para avaliação pelos diversos 

professores do curso, consoante os temas, portugueses e estrangeiros, um por 

cada época da História da Arte. As questões a que os candidatos tinham que se 

responder por escrito eram sorteadas. A mim calhou-me a ñLisboa Pombalinaò, 

tema que fora proposto e seria examinado pelo Rafael Moreira. Fiz a prova 

escrita e depois a prova oral, esta pública (que ocorreu provavelmente a 24 

daquele mês), e o Rafael fez o favor de dizer publicamente que tinha gostado 

muito das minhas provas. Decidi imediatamente fazer a cadeira que ele 

leccionava no 1.Ü Ano do Curso de Mestrado: a famosa ñArte Colonial 

Portuguesaò. Tamb®m imediatamente decidi fazer a tese com ele e desde o 

princ²pio escolhi o tema da ñLisboa Ribeirinhaò. Quando lho apresentei ele 

atalhou e disse logo: ñN«o, n«o, o senhor vai estudar a Ribeira de Lisboaò. 

Nestas palavras disse tudo: eu preparava-me para estudar a frente de Lisboa 

sobre o Rio Tejo, justapondo as suas diversas componentes construídas, o que era 

importante mas pobre e bem pouco elucidativo da fabulosa realidade urbana que 

a ñribeiraò da cidade constitu²a. Ao focar o tema em ñA Ribeira de Lisboaò, a 

tese passava a incidir numa realidade urbana tipicamente portuguesa na qual 

confluíam imensas funções, espaços e arquitecturas que tinham como pano de 

fundo comum os variados cais da ribeira, pois esta era de facto a plataforma 

portu§ria da cidade. Era, nas palavras dele, o ñSistema da Ribeiraò que era 

preciso captar e bem depressa percebi que a Ribeira era uma realidade urbana 

portuguesa muito coerente e eficiente, patente em todas as povoações costeiras 

portuguesas mas replicável nas frentes marítimas de todas as cidades e lugares do 

que se tornaria o que podemos chamar de Império Marítimo Português. 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Em homenagem ao Prof. Rafael Moreira / v. 4, n. 2, jul-

dez/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 28 ~ 

 

A investigação e a redacção da tese não podiam ter corrido melhor. Eu 

calcorreava a marginal da cidade de uma ponta à outra e aprendi com o exemplo 

do Rafael Moreira, narrado por ele em aulas memoráveis - em que contava um 

acidente ocorrido em Goa em plena visita de trabalho, no Ver«o de 1996é - a 

procurar e a sentir a identidade e a pulsão histórica própria de cada lugar, quase 

centímetro a centímetro. Um episódio típico da curiosidade e da reacção do 

Rafael a uma descoberta inesperada: Numa das minhas inúmeras voltas pela 

marginal antiga de Lisboa descobri umas ñtercenasò da segunda metade do 

século XVIII, as Tercenas de José António Pereira, que em 1801 já detinham um 

cais privativo. Lembre-se que tercenas era a designação antiga para estruturas de 

construção naval e para os complexos anexos de armazéns, sempre de 

implantação ribeirinha). Apesar das suas funções históricas, da sua antiguidade, 

da sua grandeza e mesmo da sua monumentalidade, estas tercenas pouco ou nada 

tinham sido notadas pelos historiadores, pois já estavam abandonadas há muito e 

ficam  como que ocultas, atrás das construções tardo-setecentistas e oitocentistas 

da actual Av. 24 de Julho de Lisboa (a marginal da face ocidental de Lisboa). A 

surpresa da descoberta foi total, pois tratava-se de um achado histórico de 

primeira categoria. Telefonei-lhe à noite, como era muito frequente ï os nossos 

contactos, na fase de redacção da tese eram quase sempre telefónicos e, quando 

era preciso, por carta. Avisei-o de que iria lá com ele numa manhã de sábado ou 

de domingo por motivos de segurança pois o sítio era mal frequentado e, para os 

padrões de Lisboa, até um pouco inseguro. Pois o Rafael Moreira não sossegou 

nem esperou por mim. Meteu-se imediatamente num táxi e partiu para lá, onde 

passou horas seguidas, embevecido e, na volta do correio recebo uma carta dele 

de quatro páginas com a descrição e a análise daquele extraordinário complexo 

monumental de armazéns marítimos, outrora providos de cais privativos. Muito 

empenhado, o Rafael Moreira estava sempre a dar informações, a abrir pistas, a 

emprestar livros e a escrever longas cartas (e depois frequentes e longos e-mails), 

sempre de uma franqueza e de uma simpatia insuperáveis! Como grande 
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professor que era, deve dizer-se que o Rafael dava uma liberdade total aos alunos 

e era de uma generosidade ímpar nas avaliações: para ele tudo estava sempre 

bem, tudo tinha sempre um mérito excelente. Com apreciações tão generosas, 

qualquer aluno depressa atingia com ele níveis de trabalho, de desempenho e de 

qualidade muito difíceis de conseguir noutras circunstâncias. Em suma, o Rafael 

Moreira era um pedagogo excepcional ï e isto deve ser reconhecido no momento 

de evocar o grande professor universitário que ele foi! 

A minha segunda experiência académica ocorreu na escolha do tema para 

o doutoramento. Também foi uma história muito bonita e conta-se em duas 

linhas. Acabado o mestrado, que correu muito bem (o Rafael ainda escreveria 

amavelmente o prefácio da tese ï ñO Cais do Mundoò - no momento da sua 

publicação5), fomos finalmente, quatro anos depois de o conhecer, beber uns 

copos juntos, pois durante todo o Mestrado sempre tivéramos relações muito 

cordiais mas com aquela distância que as conveniências académicas impõem. No 

meio da conversa e dos copos, o Rafael pergunta: ñE agora, Carlos?ò Entenda-se: 

ñQue tema ® que vai escolher para a tese?ò Eu, que n«o esperava esta pergunta 

mas que tinha pensado longamente na hipótese de fazer o doutoramento disse-

lhe: 

- č Professor, n«o seié Eu tenho tr°s temasé 

 

- E qual é o primeiro? 

 

- Ó Professor, eu estava a pensar nas casas da câmara dos velhos concelhos 

portuguesesé 

 

- Não diga mais! É esse ï e essa era uma tese que eu gostaria de ter feito! 

 

E assim se estabeleceu o tema da minha tese: As Casas da Câmara dos 

Concelhos Portugueses e a Monumentalização do Poder Local. Séculos XV-

XVIII (NOVA FCSH, 2011). A investigação e a redacção da tese correram muito 

bem. Mais uma vez ao Rafael devo a modelação que o tema veio a ter e o seu 

©mbito cronol·gico e espacial. Assim, ® dele a incid°ncia na ñmonumentaliza­«o 

 
5 Carlos Caetano, A Ribeira de Lisboa na Época da Expansão Portuguesa, Séculos XV a 

XVIII, Pandora, Lisboa, 2004. 
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do Poder Localò que as velhas casas da c©mara representavam e simbolizavam. 

Por outro lado, a minha ideia inicial era fazer apenas as casas da câmara 

manuelinas, algumas das quais sobrevivm, o que só por si daria uma tese muito 

bonita e muito útil. Mas o Rafael, um excelente Orientador de teses, emendou: 

- Carlos, vai fazer as casas da câmara desde a Idade Média até ao fim do 

Manuelino (isto é aproximadamente até 1521, data da morte do Rei D. Manuel I). 

 

- Ó Professor, mas então prolongamos o tema até ao fim do Reinado de D. João V 

(1750) e assim também inserimos as casas da câmara barrocas, porque o quadro 

institucional da organiza­«o concelhia se manteve constanteé 

 

- Muito bem! Combinado! 

 

Claro que se tratava de um programa de investigação absolutamente 

temerário que abrangia todo o país (Continente e Ilhas, com inserções pontuais 

em cidades e vilas dos antigos territórios ultramarinos) e que na prática se 

alargou até ao fim do Absolutismo em Portugal (1834). Enfim, ao abrigo deste 

projecto quase demencial a tese contemplou o universo integral dos velhos 

concelhos portugueses (cerca de 830) da Idade Média e do Antigo Regime, isto é, 

num âmbito cronológico de 500 anos! O projecto de investigação ï que em 

qualquer outros país seria realizado por quatro ou cinco equipas, cada uma por 

região e cada uma com quatro ou cinco investigadores em exclusividade de 

funções - não poderia ter corrido melhor. O Rafael esteve sempre presente em 

tudo durante todo o longo processo de investigação, sempre com sugestões e 

referências arquivísticas novas e sempre curioso quanto aos achados ï muitas 

vezes sensacionais - durantes as longas visitas de trabalho a todos os antigos 

concelhos portugueses. Como sempre, ao Rafael devo alguma da pouca literatura 

sobre este tema, então praticamente virgem na historiografia portuguesa, 

ignorado pelos estudiosos do chamado ñMunicipalismoò, mas tamb®m pelos 

obreiros da história da arquitectura portuguesa. Assim, ao Rafael Moreira devo o 

famoso e pioneiro artigo de Paulo Thedim Barreto, ñCasas de C©mara e Cadeiaò, 
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publicado pela primeira vez em 19476.Porém, a tese, que procurava captar a 

velha realidade concelhia portuguesa pela via da arquitectura, mereceu reparos a 

alguns estudiosos do chamado ñMunicipalismoò e sobretudo a historiadores de 

arte, o que muito me surpreendeu e que provocou sérios desgostos ao Rafael 

Moreia, que achava que o meu trabalho (e o dele enquanto académico e 

orientador) estava a ser incompreendido e menorizado, nomeadamente da parte 

de quem menos se esperaria. 

O Rafael Moreira: a falta que nos faz! E a dor que foi vê-lo, no dia 31 de 

Janeiro de 2025, no decurso de uma crise muito grave de saúde (a penúltima da 

sua vida breve!), a sair da sua cama, do seu quarto - amparado por duas 

cuidadoras de um centro social paroquial - a atravessar o corredor e a saleta de 

entrada para sair por aquela que seria a última vez pela porta da casa onde viveu 

durante mais de 60 anos e onde construiu toda a sua imensa carreira de professor, 

de investigador e de intelectual reconhecido por todos. Quis o destino que o 

Rafael Moreira, agora tão frágil e tão doente, mas que me habituara a ver como 

grande historiador, como excelso professor e como grande amigo ï me desse 

uma última lição. Com efeito, naquele que foi um dos momentos mais tristes da 

minha vida, vi finalmente no Rafael Moreira o homem, um homem e, na sua 

humanidade irredutível, um irmão. Um irmão que nos ia deixar. Para sempre. 

Até sempre, Professor! 

 

 

 

 

 

 

 
6 Paulo Thedim Barreto, ñCasas de C©mara e Cadeiaò, Revista do Património Histórico e 

Artístico Nacional, Ministério da Educação e Saúde, Rio de Janeiro, 1947; N.º 11, pp. 9-195. 
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Carta ao professor Rafael Moreira1 

Letter to Professor Rafael Moreira 

 

Clovis Jucá2 

 

 

 

É um prazer imenso estar no lançamento do livro Arquitetura do 

Renascimento no sul de Portugal: a encomenda Régia entre o Moderno e o 

Romano do professor Rafael Moreira, fruto de seu trabalho de doutoramento 

defendido na Universidade Nova de Lisboa em 1991. Uma alegria está cercado 

de amigas, amigos e colegas. Estar mais uma vez próximo da Beatriz Bueno, da 

Iris Kantor, do querido Rodrigo Baeta, Magno Melo. Enfim, uma alegria estar 

aqui. 

No início dos anos 2000, como professor recém ingresso do Departamento 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Ceará (UFC), os textos 

do professor Rafael Moreira começaram a estar presentes na minha mesa de 

trabalho, a povoar minhas inquietações, a ventilar minhas pesquisas. Ainda hoje 

ministro, na UFC, as disciplinas de História da Arquitetura e do Urbanismo do 

Brasil colônia e História da Arquitetura e do Urbanismo do Renascimento ao 

Barroco Internacional. 

Na altura, lembro meu eterno mestre, o arquiteto e professor José Liberal 

de Castro, indicando a leitura do professor Rafael Moreira, a atenção para seus 

artigos, mencionando suas incursões no Urbanismo e na Arquitetura Militar 

Portuguesa, discorrendo sobre o pioneirismo de Rafael Moreira nos temas em 

questão. A indicação do mestre não podia ser desconsiderada. 

 
1 Este texto foi lido por ocasião do lançamento do livro Arquitetura do Renascimento no sul de 

Portugal: a encomenda Régia entre o Moderno e o Romano na Cátedra Jaime Cortezão, no dia 

07 de junho de 2024, com a presença do professor Rafael Moreira.  
2 CESEM/NOVA FCSH. 
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Na esteira das comemorações dos 500 anos do descobrimento, como aluno 

de Doutorado de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e preocupado com os primórdios da urbanização do Ceará, me aproximo 

das pesquisas nacionais e internacionais sobre a urbanística portuguesa. 

Lecionando sobre a arquitetura e sobre o processo de urbanização da colônia e do 

império brasileiro identifiquei lacunas historiográficas sobre processo de 

urbanização cearense nos setecentos.  Exceto trabalhos pontuais do professor 

José Liberal de Castro, nada ou quase nada, de maneira sistemática, havia sido 

escrito sobre a rede urbana do Ceará, sobre suas vilas no período em tela. Na 

altura, os meus esforços se voltaram para percepção e análise da distância entre 

as diretrizes urbanísticas pensadas em laboratório na distante Lisboa e o que de 

fato fora aplicado nos sertões cearenses. 

É neste contexto que, definitivamente, me aproximo dos trabalhos do 

professor Rafael Moreira.  Dentre outros, o escrito Miguel Arruda e o primeiro 

projeto de Salvador foi definitivo. Assim como, na época, também foi basilar o 

livro Imagens de vilas e cidades do Brasil Colonial do professor Nestor Goulart 

Reis Filho, da Beatriz Bueno, pelo conjunto cartográfico apresentado. Sobre isto 

ninguém precisa falar. Todos nós conhecemos a grandeza da publicação 

O artigo Miguel Arruda e o primeiro projeto de Salvador do Professor 

Rafael Moreira foi disparo para entendimento da existência de um projeto de 

urbanização, de desenho urbano, de fazer vilas e cidades, por parte do governo 

português em território brasileiro. Posso estar enganado, mas o texto foi 

publicado ou o conheço através da publicação dos Anais do IV Congresso de 

História da Bahia, em Salvador, organizado pelo Instituto Geográfico e Histórico 

da Bahia (IGHBA) e pela Fundação Gregório de Matos no ano de 2001. É certo 

que o professor Nestor Goulart Reis Filho já havia explicitado a compreensão do 

processo de urbanização como etapa do processo de colonização, no livro 

Contribuições ao Estudo da Evolução Urbana no Brasil. 
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Juntamente com a escrita de Miguel Arruda e o primeiro projeto de 

Salvador e na esteira de sua largueza, o texto Uma utopia urbanística 

pombalina: o ñTratado de Rua­«oò de Jos® de Figueiredo Seixas ï 

originalmente publicado em Pombal Revisitado: Comunicações ao Colóquio 

Internacional organizado pela comissão das Comemorações do 2º Centenário da 

Morte do Marquês de Pombal em 1984 - impressionou pela existência utópica de 

um desenho em forma de tratado no mundo português. Quanto ao tratado, o 

professor Rafael afirma ser um verdadeiro ñsonho de urbanistaò. 

Por volta de 2010, recebi um e-mail da professora Beatriz Bueno avisando 

da chegada do professor Rafael Moreia em Fortaleza e se eu poderia recepcioná-

lo. De imediato recebo o e-mail do professor dizendo: ñMinha grande amiga Bia 

Siqueira Bueno me indicou seu nome como sendo o ideal: por isso estou lhe 

escrevendoò. Queria ir ¨ Aquiraz e conversar sobre a ñevolu­«oò urbana de 

Fortaleza. 

Fomos à Aquiraz. Na cidade, o desenho da praça, a arquitetura do 

mercado da carne e da Igreja de São José do Ribamar e especialmente o forro 

pintado da capela-mor fez brilhar seus olhos. A visita rendeu muitas conversas, 

muito aprendizado. De volta à Lisboa, o professor manda e-mail aula e faz 

considerações sobre como a cidade o encantou. Desculpe-me, mas vou ler trecho 

do e-mail. Como disse um e-mail aula: 

Aquiraz, que me ficou nos olhos! [...] 

Que lugar lindo! 

 

O Mercado, visto de longe, é bem interessante mas pareceu-me obra já tardia, das 

primeiras décadas do séc. XIX, não? A Praça é um encanto de proporções e de 

escala, e apesar de muitas casas modificadas mantém uma unidade rara, imponente 

[...] Não conheço muitas praças assim no Brasil. (O facto de a igreja estar de lado, 

com seu adro e cruzeiro talvez de inícios do XIX, é a prova de que ali o essencial é 

mesmo "a Praça", com um caráter mais civil e urbano do que religioso - um pólo 

oposto ao da destruída igreja e colégio dos Jesuítas.) 

 

Mas a maravilha é mesmo a matriz de S. José de Ribamar (o nome antigo de Algés, 

um arrabalde de Lisboa). Mantém uma harmonia de volumes e uma presença 

impressionantes, que não esperava. Os óculos altos são bem nortistas, mas o 

conjunto é de arquitetura do Nordeste: as torres fortes e quadradas enquadrando a 

fachada mais delicada é uma composição de raiz serliana que lembra S. Francisco 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Em homenagem ao Prof. Rafael Moreira / v. 4, n. 2, jul-

dez/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 40 ~ 

 

de Salvador (1708), embora os lados levemente encurvados não devam ser 

anteriores ao meado do XVIII. Mas a porta é claramente da 1ª metade. Um quebra-

cabeças... 

 

A impressão geral é de uma arquitetura sólida e culta - quase diria erudita - de 

alguém que conhecia bem as coisas da capital Salvador mas soube adaptá-las ao 

clima do sertão: quem seria? Não há documentos? Em S. Luís não há nada 

semelhante - nem a Sé, ex-igreja dos Jesuítas, do Pe. Bettendorf (1689), inspirada 

"nos princípios de Vitrúvio e na igreja do Loreto (dos Italianos) em Lisboa"... 

 

A capela-mor, com seu forro de caixotões repintados no XIX mas original do início 

do XVIII, é uma beleza. A nave não terá tido o mesmo forro? O púlpito tem 

iconografia muito interessante, intrigante mesmo. E a pia batismal é da 1ª met. do 

XVIII com toda a certeza, com a sua base em coluna salomônica e pia em pétalas 

grossas. 

 

Enfim, toda a vila é uma jóia preciosa que vocês guardam ali bem escondida.  

 

Noutro e-mail continua a instigar a conversa, com uma generosidade 

impressionante. 

O que mais me impressiona na série do Aquiraz é a sua homogeneidade. Vê-se que 

são todos de uma mesma mão (não um frade franciscano: os Franciscanos não 

pintavam, nem os Jesuítas, mas contratavam pintores que faziam "irmãos" leigos), 

um pintor culto e bom prático no seu ofício. É o que se depreende da harmonia de 

estilo, da constância das formas de composição - baseada em esquemas 

geométricos animados pelo uso de volutas virtuais em espiral (um processo típico 

do Barroco). [...] do gosto por pequenos detalhes domésticos e um mobiliário 

simples, que se opõe à agitação dos panejamentos, dobras e pregueados dos tecidos 

e cortinados. Mas os rostos são repetitivos, não-individualizados e sem qualquer 

expressão, de modo bem naïf. Quem seria ele? Não creio que no Ceará por 1730 

houvesse pintores de profissão: não havia mercado nem clientela. O seu estilo faz 

lembrar muito o dos ex-votos portugueses, pinturas populares agradecendo um 

milagre que eram colocados nos santuários ou junto de altares. Seria um amador 

recém-imigrado de Portugal, autor de "ex-votos"? Parece-me demasiado culto e 

perito para isso. Mais provavelmente, algum pintor secundário de Olinda - que foi 

um foco muito importante de pintura na época pós-holandesa, com uma Escola 

própria (bem visível na Pinacoteca de Igarassu e igrejas do Recife e Olinda) - 

contratado e pago para o efeito, mas de quem ignoramos de todo o nome. 

 

Depois desta ida à Fortaleza, a troca de e-mails se tornou constante. E 

sempre na mesma toada, de uma conversa larga, inquieta e generosa. Anos 

depois, mais uma vez no Ceará, fomos à Almofala, no município de Itarema, no 

litoral oeste do Estado. Em Almofala há uma pequena igreja barroca. Um primor. 

Um doce. O setor esquerdo da fachada é ladeado por uma elegante torre. José 
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Liberal de Castro, em sua tese de livre-docência Notas relativas à arquitetura 

antiga do Ceará, identifica na torre elemento arquitetônico de traço erudito 

nitidamente joanino, com evidente referência ao coroamento superior das torres 

do Palácio de Mafra.  

Após andarmos, visitarmos a Igreja, fomos comer um peixe frito em uma 

barraca com o mar à sua frente.  Na barraca me perguntou se seria possível pegar 

uma jangada e entrar no mar para vermos a costa. Disse que certamente a torre, 

com referência a Mafra, fora construída para reverberar a presença da Coroa no 

litoral cearense após a expulsão dos jesuítas. A torre deveria ser vista do mar.  

Meses depois, li No Dicionário Geográfico Histórico e Descritivo do 

Império do Brasil, de Saint-Adolphe, de 1845, sobre ñA torre da igreja da 

Concei­«o, que se avista do mar por entre os coqueirosò. O dicion§rio se prop»e 

a apontar a origem e história de cada província, cidade, vila e aldeia, sua 

população com comercio, indústria. O dicionário reforça a hipótese do professor. 

Neste intermédio, textos como Arquitectura; Renascimento e Classicismo 

em História da Arte Portuguesa (1995); As formas artísticas em Histórias dos 

Portugueses no Extremo Oriente (1998); A arte luso-brasileira: modelos, síntese 

e autonomia em História da Expansão Portuguesa ï Direção do Francisco 

Bithencourt e Kiti Chauduri (1998); A Circulação das formas. Artes Portáteis, 

Arquitectura e Urbanismo, História da Expansão Portuguesa (1998) foram 

importantíssimos, iluminando estudos sobre a circulação de formas e gentes nos 

sertões das Capitanias do Norte. 

Mas, para além da importância larga de seus textos, retomo um ponto que 

marcou estes anos de aproximação. A extrema generosidade em todos os níveis 

do professor Rafael. Generosidade intelectual. Cada encontro, cada conversa, 

cada e-mail ï todos eles guardados ï generosamente abrem possibilidades de 

outras conversas, de papo infinito, de novas pesquisas na sua mais ampla 

afirmação, de outras janelas de trabalho. É sobre isto. Muitas ideias, porque 

foram verdadeiramente muitas, se perderam nos labirintos da memória. Mas 
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muitas outras ficaram tatuadas na polaroide das lembranças. Estão anotadas, 

carinhosamente guardadas esperando o tempo certo para seguirem adiante. 

É nesta fresta que chego ao livro A arquitetura do Renascimento no Sul de 

Portugal: encomenda Régia entre o Moderno e o Romano. Na esteira de sua 

larga construção, da defesa de suas hipóteses, desenvolvendo página a página seu 

argumento, evidenciando as conexões de formas e gentes entre a Itália e Portugal 

nos séculos XV e XVI, na trilha da quantidade imensurável e impressionante de 

fontes primárias apresentadas e trabalhadas, algumas inéditas, o livro é de uma 

generosidade intelectual sem tamanho. 

São incríveis as possibilidades de pesquisas que se abrem a partir de sua 

leitura. Possibilidades que fazem do texto obra inquieta, aberta e do futuro. 

Infelizmente, não tenho conhecimento do estado da arte sobre o tema em 

Portugal, após a tese apresentada pelo professor Rafael Moreira em 1991, que 

hoje é lançada em forma de livro. Mas tenho certeza da quantidade de pesquisas 

que foram, ou poderiam ter sido elaboradas a partir de sua leitura. 

Mas sua generosidade também é expressão de cuidado extremo, de 

carinho. Estava em Lisboa fazendo um Pós-Doc quando a pandemia tomou conta 

do mundo afligindo nossas vidas. Em Lisboa foram meses trancado em um 

apartamento. O professor Rafael me ligava diariamente, duas a três vezes por dia, 

querendo saber como eu estava, se estava precisando de qualquer coisa. 

Terminei o livro no voo Fortaleza ï São Paulo. No final, me dei conta que 

não havia lido apresentação. E volto ao começo. E novamente a generosidade 

salta aos olhos. Em sua apresentação do livro, o professor indica caminhos para 

novas pesquisas. Diz sobre balanços historiográficos que ainda estão por fazer ï 

por exemplo, sobre a aceita­«o no Norte de Portugal das ñnovas correntes e na 

superação do Proto-Renascimentoò. Tamb®m indica que estudos comparativos 

entre regi»es ainda n«o foram feitos. Que falta analisar ño terreno onde 

convergem as diversas forças e a proximidade do poder fez da Arquitectura signo 

e ve²culo de ideologias pol²ticasò. Ou seja, volta a indicar caminhos de trabalho, 
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fazendo de suas reflexões espaço aberto. Professor, obrigado pela generosidade, 

pelas conversas, pelos encontros nos cafés de Lisboa, pelos e-mails aulas, pelas 

visitas ao Ceará, pela amizade. 

 

 

Figuras 
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Algumas palavras ao meu Professor, Rafael Moreira (1947 Ý 

2025)1  

A few words to my Professor, Rafael Moreira (1947 ï 2025) 

 

Magno Moraes Mello 

 

 

 

Há alguns dias, recebi a notícia da morte do Prof. Rafael Moreira, da 

UNL. Uma notícia que me pegou de surpresa, pois não tinha conhecimento de 

que ele se encontrava doente. Sabia apenas que ele havia sofrido duas quedas ï 

uma aqui no Brasil e outra em Lisboa. Contudo, não dei grande importância a 

elas, pois esperava que, aos poucos e de forma bem gradual, ele se recuperasse. 

Mas não foi o que aconteceu... Das quedas, surgiram outras complicações. E, 

como dizia Oscar Niemeyer, o sopro da vida deu seu derradeiro suspiro!  

O ponto é que fiquei muito triste com a notícia. Não mantínhamos um 

contato muito estreito, mas falávamos muitas vezes por telefone, e ele me 

escrevia regularmente por e-mail, contando sobre suas viagens ï sempre com 

atenção detalhes, como se ministrasse uma aula. Era preciso, paciente e culto ao 

explicar o que tinha feito em uma determinada cidade.  

Quando viajava, fosse para descansar ou para participar de algum evento 

acadêmico, ele me escrevia e-mails longos, descrevendo o evento, os professores 

que reencontrava e suas observações sobre comunicações que ele considerava 

pertinentes. Também contava um pouco da história da cidade visitada, 

destacando seus valores históricos e fazendo algumas críticas sobre sua situação 

atual. Sua precisão me impressionava; eu tentava imitá-lo, mas me faltava algo: 

conhecimento ou mesmo uma grande capacidade de escrita. Seus e-mails sobre 

 
1 Belo Horizonte (18 ï II ï 2025) 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Em homenagem ao Prof. Rafael Moreira / v. 4, n. 2, jul-

dez/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 46 ~ 

 

suas viagens eram repletos de informações, numa articulação de conhecimentos 

que me fascinava. 

Li textos seus sobre temas inusitados, que me deixavam de queixo caído ï 

como, por exemplo, numa revista, em uma reportagem sobre o gosto por 

charutos! Um texto belíssimo.  

Conheci o Rafael em 1992, quando ingressei no mestrado. Ele foi meu 

orientador tanto no mestrado e quanto no doutoramento, permanecendo ao meu 

lado por 12 anos. Uma experiência espetacular, intensa e de aprendizado 

constante. Seu modo distante, mas sempre preocupado, fazia com que ele 

corrigisse tudo o que eu escrevia: todas as frases, todas as palavras, sempre com 

sugestões e críticas. Elogiava e, às vezes, se zangava.  

Fui aluno dele por um ano. Suas aulas eram muito interessantes e repletas 

de reflexões bem colocadas, com referências aos seus estudos e à sua experiência 

em eventos acadêmicos. Sempre ponderado e calmo, tirava e colocava os óculos 

com paciência e equilíbrio, e sua voz era firme e poderosa.  

Para formular alguma pergunta, era preciso pensar bastante para poder 

impressioná-lo (rs); a tensão era sempre constante. Lembro-me de quando ele 

analisou meu trabalho: apresentou muitas críticas formais e, ao final, permitiu-

me fazer uma pergunta. Ent«o, perguntei: ñAs ideias est«o boas? O caminho est§ 

certo?ò Ele respondeu: ñClaro, est§ muito bom!ò. A² pensei: ñBom, a parte 

formal eu posso aprender, mas com ideias ruins ficaria mais dif²cilò.  

Ele dizia: ñVoc° sempre deve buscar tudo o que for poss²vel sobre o seu 

tema de investigação. É sua obrigação conhecer o que o mundo estuda e publica 

sobre o que voc° investiga.ò Digo isso sempre aos meus alunos. Eu confiava 

nele, e não me arrependo. Acreditava que suas observações me guiariam a bom 

porto. E assim foi. Ele sempre dizia que temos de dar 100% para obter 80%; se 

dermos 80%, o resultado final cairá para 60% ï e, portanto, não seria aceitável. 

Nossas conversas, na maioria das vezes, eram por telefone e duravam quatro ou 

cinco horas, em média. Suas orientações me ajudavam a pensar. Eu anotava tudo. 
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Era cansativo, mas minha mente não parava. Às vezes, ele me ligava às quatro da 

manhã zangado com uma nota de rodapé mal formulada... enquanto eu dormia e 

ele lia o meu trabalho sem cessar. Eu nem sabia o que responder (rs). 

No período de férias, eu geralmente voltava ao Brasil. Ele continuava a 

orientar: escrevia cartas longas com sugestões e, se eu me demorasse muito, 

chamava minha atenção e, às vezes, ligava (rs).  

Em Lisboa, jantávamos juntos algumas vezes (quase sempre no Isaura), e 

o prato normalmente era cataplana alentejana com vinho da Bairrada. Outras 

vezes, tomávamos um café perto de sua casa, onde ele ainda podia fumar o seu 

precioso charuto.  

Outra situação interessante era quando ele precisava preparar alguma 

conferência. Chamava-me à sua casa, e eu fazia os slides (os cromos), 

emoldurava-os e anotava na moldura os itens fotografados. Ele sempre fazia 

questão de me remunerar, pois sabia que minha situação financeira era difícil. 

Com o Rafael, aprendi a fazer o melhor, sempre bem-feito: ele se irritava 

quando eu escrevia mal, mas elogiava quando estava bem. 

Quando ele sabia que algum professor de fora de Portugal estava em 

Lisboa e faria uma palestra que pudesse nos interessar, pedia que eu assistisse e, 

no dia seguinte, me ligava para saber minha opinião. Não havia escapatória! (rs). 

Quando já eu tinha um capítulo pronto, eu o levava até sua casa e o 

colocava debaixo do tapete, pois ele dizia que era a sua ñinternetò. Ele lia 

atentamente... corrigia frase por frase e me ligava para buscar o texto. Em casa, 

eu abria o documento, com o coração batendo forte, e sentia o cheiro de charuto. 

Era a prova de que ele tinha lido mesmo tudo! 

Nossas conversas eram infindáveis... horas e horas! Às vezes, eu dizia: 

ñTe conto tudo e voc° consegue perceber muito melhor do que eu.ò E ele 

respondia: ñQuando voc° orientar, sentir§ o mesmoò.  

Eu sempre discutia com ele os capítulos individualmente. Pensávamos nos 

títulos, nos tipos de letra, na simetria da página, na estrutura da tese e no 
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equilíbrio entre os capítulos: três partes, seis capítulos por parte e um número de 

páginas equilibrado. Nunca um capítulo com trinta páginas e outro apenas sete. 

Nos agradecimentos, ele sempre recomendava: ñNada pessoal ou aos amigos. 

Apenas às pessoas que efetivamente ajudaram na pesquisa. E, por favor, não 

esqueça ninguém, pois ® a primeira parte que todos leem.ò 

Entreguei a tese numa sexta-feira, no dia 28 de junho de 2002, à tarde. 

Lembro-me bem, pois tive de entregar trinta exemplares (eram dois volumes ï 

sessenta no total). Estruturamos o texto da seguinte forma: três partes, seis 

capítulos por parte, documentos, imagens, glossário e bibliografia.  

A defesa foi marcada para março de 2003, e a banca foi composta por sete 

professores. Ele escolheu todos e afirmou que queria uma banca forte e rigorosa, 

para valorizar meu trabalho.  

Em 2000, tive a oportunidade de passar seis meses em Florença 

pesquisando os tetos pintados daquela cidade, e ele recomendou o nome da 

professora Daniela Lamberini. Uma professora muito séria e de poucas palavras. 

Ela me recebeu em seu gabinete, lembrou-se do Rafael e disse: ñO seu professor 

® uma pessoa especial, muito inteligente.ò E, logo em seguida, complementou: 

ñN«o posso te ajudar, mas vou te indicar uma professora que trabalha com esse 

tema.ò Essa foi a professora Fauzia Farneti, que conheci naquele mesmo dia. 

Dessa conexão nasceu uma parceria acadêmica entre Itália e Brasil, que perdura 

até hoje.  

O contato estabelecido a partir da indicação do Rafael abriu um mundo de 

possibilidades para meus estudos. Desde aquela época, participo frequentemente 

dos eventos organizados pela professora Fauzia. Essa indicação possibilitou 

minha inserção no grupo da Università Degli Studi di Firenze, permitindo-me 

publicar constantemente e participar de eventos entre a Europa e o Brasil sobre 

quadratura. 

Rafael não era do tipo que se envolvia em relações casuais e não jogava 

conversa fora. Nunca o vi ouvindo música ou indo ao cinema, e sua casa sequer 
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tinha televisão; mas ele sabia de tudo. Tudo mesmo. E ainda indicava 

bibliografia.  

Eu sempre ia à sua casa levar textos ou buscar livros. Sua casa 

transbordava livros: no escritório, na cozinha, espalhados pelo chão da sala, 

inclusive em malas recém-desfeitas de algum evento. No sofá, havia apenas um 

espa­o perto do telefone para ele se sentar. Eu chegava e ele dizia: ñSe encontrar 

um lugar, pode se sentar.ò Sentava-me perto de livros empilhados no chão e 

procurava algo que pudesse me ajudar. Para quem estudava História da Arte, era 

um paraíso.  

Apesar de ser muito sério e de poucas palavras (talvez por eu ser seu 

aluno), eu ria muito com ele, pois seu humor era afiado e perigoso, mas 

divertido. Aos poucos, ele se soltava, e eu também começava a me sentir mais à 

vontade ï mas nunca foi fácil. Por telefone, era mais condescendente. 

Pessoalmente, menos. Em sala de aula, não era nada. Ali, a situação pegava fogo. 

Diante de tudo que vivi, o passo mais difícil foi mesmo a Agregação. 

Acredito que isso o afetou profundamente. As coisas saíram do controle num 

auditório completamente lotado. Foi um momento muito triste. Eu não sabia o 

que dizer, nem o que fazer. Comentar poderia ser um erro, mas o silêncio 

também poderia parecer que eu não me importava. Foi um período de muita 

tens«o. Eu cheguei a me perguntar: ñE minha defesa? Poderia acontecer o 

mesmo?ò Fiquei muito impressionado.  

Mas ele se recuperou ï ou pelo menos parecia ter se recuperado. Não 

voltamos a falar sobre o assunto, e o foco voltou à tese, pois eu estava atrasado. 

Finalizei tudo em cinco anos e três meses, o que o deixou um pouco bravo, pois 

ele desejava que eu terminasse mais rápido, pois já não suportava mais ouvir a 

palavra ñquadraturaò... (e nem eu, rs). 

(Apenas voltando um pouco às cartas que ele me escrevia... Lembrei-me: 

ainda as tenho! Não todas, mas muitas!) 
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A última vez que o vi foi num evento organizado pela professora Beatriz 

Piccolotto, que conheci em Lisboa durante o meu mestrado, quando ela foi tratar 

de assuntos com o Rafael. O reencontrei no Brasil, quando me convidou para 

uma homenagem a ele pelo lançamento de seu livro intitulado A Arquitectura do 

Renascimento no Sul de Portugal, com a participação dos professores Clovis 

Jucá, Rodrigo Baeta, Beatriz Piccolotto e Iris Kantor. Foi uma conversa mais 

descontraída, e minha participação consistiu em relatar minha experiência 

acadêmica com ele e nosso trabalho conjunto. No dia seguinte, ele me ligou e 

agradeceu muito por minhas palavras. Essa foi a última vez que nos vimos e 

conversamos.  

Rafael Moreira foi a pessoa mais inteligente que conheci, e sua capacidade 

de improviso era espetacular. É uma pena não poder conversar com ele sobre 

tudo isso. Seria divertido. E, claro, no Isaura, em Lisboa, comendo cataplana de 

porco à alentejana, acompanhada de uma boa garrafa de vinho da Bairrada (se 

combina ou não, não sei, mas eu gostava muito). Tomávamos umas duas 

garrafas, e então ele se soltava e começávamos a brincar! Eu gostava muito, pois 

podia dizer o que mais me incomodava na tese, e ele sempre apresentava 

soluções e oferecia apoio.  

Portanto, ainda que com tristeza, agradeço pelos tempos de amizade, 

convivência e aprendizado. Seus ensinamentos e sua dedicação ao longo de 12 

anos foram fundamentais para minha formação acadêmica e para a construção de 

uma nova postura profissional. Uma nova fase se iniciava e eu estava pronto para 

um novo desafio.  

Obrigado por tudo. Obrigado por me aceitar como seu orientando. Espero 

que tenha orgulho de mim. 
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Notas sobre o Professor Rafael Moreira 

Notes on Professor Rafael Moreira 

 

Rodrigo Espinha Baeta 

 

 

 

Apesar de conhecer e admirar boa parte da vasta obra do Professor Rafael 

Moreira há bastante tempo, o primeiro contato que tivemos foi por sua iniciativa 

ï uma surpresa e uma grande honra para mim.  

Creio que meu amigo e Professor da Universidade Federal do Ceará, 

Clóvis Jucá Neto, que na época estava fazendo pós-doutorado em Portugal, havia 

comentado sobre minha produção acadêmica, o que interessou ao professor. 

Após ler algum artigo ou livro meu (não me lembro qual), o professor pediu meu 

e-mail para outro grande amigo, bem conhecido aqui desta revista, o Professor da 

Universidade Federal de Minas Gerais, Magno Mello ï e fez o contato no início 

da pandemia, em 2020.   

Desde então, e até nos conhecermos ao vivo em Madrid ï mesmo que 

brevemente, no III Congresso Internacional da Associação Iberoamericana de 

História Urbana ï, foram dezenas de agradáveis e produtivos e-mails trocados.  

Nestas mensagens, o querido professor sempre apontou caminhos 

eruditos, inovadores e conexos para o debate sobre a história da arte, da 

arquitetura e da cidade, em conversas que às vezes se estendiam por algumas 

horas.  

Não preciso dizer o tanto que aprendi nestes bate-papos, tão consonantes, 

em seu conteúdo, ao contributo acadêmico dado pelo professor à história e à 

crítica.    

A meu ver, o Professor Rafael Moreira supera qualquer outro pesquisador 

quando trata da circulação e da reverberação dos aportes culturais, artísticos, 
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arquitetônicos e de formação de núcleos urbanos lusitanos em um contexto de 

globalização que se consolida (muito por conta dos portugueses) a partir do 

século XV.   

Nos tempos atuais, onde se inflamam os ideais do anticolonialismo, os 

princípios da anticonquista e o conceito de decolonialidade, é possível perceber 

frequentemente, no discurso acadêmico contemporâneo, uma progressiva repulsa 

às investigações que envolvam as experiências dos colonizadores como 

catalisadoras de novas realidades culturais. 

Busca-se, a todo tempo, uma suposta autonomia das produções locais em 

relação às nações dominadoras; ou se estabelece um discurso que apenas 

qualifica aquelas expressões artísticas, arquitetônicas ou urbanas que 

demonstrem absoluta independência criativa frente às metrópoles, não 

importando a qualidade das produções analisadas ï algo, de fato, impossível.    

Se excluirmos estas filiações inflexíveis e radicais ao debate decolonial, 

ou aquelas assumidas por puro modismo ï como alertava o próprio professor 

durante o curso Paisagem, Cidade e Arte: África, Ásia e Brasil Global, 

ministrado no âmbito da disciplina Arqueologia da Paisagem: metodologias em 

Geo-História e Humanidades Digitais, do Programa de Pós-graduação em 

Arquitetura da FAU-USP, a convite da Professora Beatriz Bueno ï, estes 

princípios, que estão sendo desenvolvidos já há algum tempo, podem trazer 

muitas contribuições relevantes à história e à crítica da arte e da arquitetura nos 

territórios conquistados e colonizados.     

Porém, eu prefiro o caminho traçado nos anos 1940 pelo ensaísta cubado 

Fernando Ortiz, em seu livro Contrapunteo cubano del tabaco y el azúcar: o 

conceito da transculturação, princípio adaptado ao plano da teoria da arquitetura 

latino-americana pelo arquiteto e crítico argentino Ramón Gutiérrez.  

O fen¹meno da ñtranscultura­«oò surge na ®poca como princ²pio 

alternativo ¨ ideia disseminada de ñacultura­«oò: ju²zo vinculado ao processo de 

formação da identidade cultural dos povos colonizados, mas que traria a noção de 
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uma transferência puramente vertical dos valores sociais, econômicos, religiosos, 

morais, éticos, artísticos, arquitetônicos, provenientes das metrópoles 

dominadoras, frente ao desolado cenário conquistado e diante dos povos que lá 

habitavam.  

Pelo contr§rio, para o conceito de ñtranscultura­«oò, s«o inevit§veis as 

trocas de experiências entre todas as sociedades, todas as civilizações ï 

europeias, nativas, africanas, orientais ï que participariam da intricada trama de 

acontecimentos que permearia a composição das novas identidades pós-

conquista. Ou seja, mesmo admitindo que, em um primeiro momento, estas 

transmutações teriam sido abertamente assimétricas em favor das culturas 

colonizadoras, o resultado posterior destes processos ï destas ações que 

provocariam, inevitavelmente, uma complexa combinação entre distintas 

realidades culturais ï seria a constituição de modernas civilizações que não 

seriam a simples extensão das sociedades dominadoras; nem se confundiriam 

com a direta continuidade do universo cultural que caracterizaria os povos 

subjugados; também não se configurariam como a fusão imediata, bem como a 

elementar miscigenação, entre as culturas que se encontrariam nos territórios 

dominados, culturas em constante processo de colisão e conflito. Na verdade, 

mesmo sendo geneticamente herdeiras dos colonizadores e dos colonizados, a 

sociedade colonial apresentaria características próprias, que extrapolariam o 

legado peninsular e nativo: seriam novas culturas; inéditas sociedades.    

Se analisarmos o discurso do Professor Rafael Moreira, percebemos, a 

meu ver, plena consonância em relação a estes princípios.  

A partir de uma clara demonstração de uma circulação global de eruditas 

teorias e práticas portuguesas concernentes à produção artística, arquitetônica e 

urbana ï discurso que pode incomodar os adeptos mais inflexíveis dos princípios 

de decolonialidade ï, o professor revelava como é natural as adaptações locais e 

as reinvenções de formas devidas às diferentes experiências culturais autóctones: 

a circulação global de conceitos e práticas de Portugal para as colônias, das 
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colônias para Portugal, e mesmo das colônias para as colônias ï como 

demonstrava tão bem em relação à chegada de elementos compositivos orientais 

no Brasil.      

Logo, a contribuição do Professor Rafael Moreira foi e é das mais 

pertinentes e necessárias, inclusive para se levantar e debater as peculiaridades e 

transmutações locais das formas coloniais.  

Neste sentido, o falecimento do Professor Rafael Moreira, no dia 09 de 

fevereiro de 2025, deixa uma lacuna que não poderá ser preenchida ï 

especialmente para aqueles que amam a história da arte, da arquitetura e da 

cidade. Mas o seu legado está consolidado através das suas centenas de 

publicações e de seus orientandos ï professores e pesquisadores do mais alto 

nível e de grande influência para o atual desenvolvimento da disciplina da 

história da arte. 
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Rafael músico 

Rafael the musician 
 

Rodrigo Bastos1 

 

 

 

Conheci o professor Rafael Moreira no momento mais oportuno em que 

tal encontro pudesse se dar ð em uma conferência. O ano era 2003, na cidade do 

Rio de Janeiro, onde acontecia o VI  Colóquio Luso-brasileiro de História da 

Arte, liderado por Sônia Gomes Pereira. Eu tinha acabado de finalizar o mestrado 

pela UFMG, apresentando ali minha dissertação sobre a formação de novas 

povoações em Minas Gerais no século XVIII . Estava ansioso para conhecer 

pesquisadores portugueses de que eu tinha notícia apenas por leitura, 

principalmente Rafael. Na ocasião, ele apresentou um trabalho sobre o Rio de 

Janeiro, interpretando sua arquitetura em diálogo com a chamada ñtradi­«o 

cl§ssicaò. Minha homenagem a ele, aqui, poderia abordar inúmeros elementos de 

sua contribuição como professor, historiador e pensador, mas decidi tocar 

sobretudo nesse aspecto ð sua singular habilidade em conferências ð, 

especialmente porque elas não vão mais acontecer com sua triste e precoce 

despedida.  

Anos depois, reencontrei Rafael noutro evento, em Niterói, no que sua 

conferência foi surpreendente. Ele apresentava, então, um de seus textos mais 

instigantes ð aquele em que argumenta que o arquiteto Miguel de Arruda teria 

sido o inventor da traça da cidade de Salvador. Um texto importantíssimo, 

publicado nos Cadernos do LAP, da FAUUSP; um estudo referencial, 

paradigmático, conciso e vasto ao mesmo tempo, pela relevância dos documentos 

informados, pela engenhosa articulação de fatos, tempos e personagens, pela 

 
1 Professor e Livre-docente pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 

São Paulo. 
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perspicácia da argumentação, pela elegância que ele conseguia imprimir em sua 

redação. No texto, além de tecer uma intrigante relação com a fundação de 

Brasília, semelhantemente inventada quatro séculos depois, Rafael desenvolvia e 

apresentava elementos novos à história da cidade cuja construção foi liderada 

pelo mestre Luís Dias, conforme a traça de Arruda que ele trouxera de Portugal 

junto ao Regimento de Tomé de Souza; que rezava, ordenou o Rei Dom João III,  

em 1549, que se escolhesse um sítio ñconvenienteò para se implantar a primeira 

capital. 

Rafael foi eloquente orador. Era muito discreto no trato pessoal, falava 

baixo e pode-se dizer que pouco, mas a sua personalidade intelectual se expandia 

em ocasiões de parlatório, especialmente o acadêmico. Não que o corpo se 

fizesse expressivo, ou que a gestualidade se mostrasse imperativa ou abundante 

no discurso. Nessas ocasiões, Rafael jamais corria o risco do exagero, comedindo 

as falas e as intervenções. Era discreto, no sentido amplo da palavra, ou seja: 

naquele que continuava a falar moderadamente ou baixo, sem contar com a 

persuasão da actio, mas também naquele que, por grande erudição e muito 

estudo, sabia discernir qualquer matéria de interesse. E eram várias as que ele 

possuía: artes e ciências, história geral, arquitetura, engenharia militar, 

matemática, geometria, geografia, navegação.  

O desempenho retórico se condensava efetivamente nas palavras, 

especialmente na lógica argumentativa que construía com densidade e precisão. 

E o fazia na ação prévia de mobilizar o seu imenso saber e sua experiência 

andarilha nas duas circunstâncias finais em que pode se dar a recepção de um 

texto: na leitura solitária de um gabinete ou na performance vívida de um 

auditório. Assim, os textos de Rafael geralmente jogavam, como nesse sobre 

Salvador, com um sentido de ocultamento, desvelamento e surpresa que 

tornavam ainda mais prazerosa a investigação científica e sua demonstração, 

especialmente para aqueles que aproveitaram o privilégio de lhe ouvir.  
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Tivemos oportunidade de um convívio maior e mais frequente em 2008. 

Rafael me recebeu na Universidade Nova de Lisboa para um doutorado 

sanduíche. Eu era orientado na FAUUSP pelo também saudoso Mário Henrique 

Simão DôAgostino (o Maique), que nos deixou também precocemente em 2021. 

Antes de viajar, as tratativas com Rafael aconteceram todas por cartas e 

telefonemas. Logo depois, passamos a nos corresponder também por emails, que 

aconteciam por variados interesses, de arte e arquitetura, passando pela política 

brasileira até a geopolítica internacional; eventualmente, alguma efeméride 

prosaica ou divertida, para a qual o professor Rafael destilava um sentido de 

humor incisivo e singular. 

Assim que cheguei em Lisboa, em março de 2008, tivemos um encontro, 

seguido de alguns telefonemas em que me sugeria arquivos, livros e tratados; 

visita a obras, entrevistas com colegas e pesquisadores portugueses e espanhóis. 

De repente, ele parou de me atender e de retornar. Alguns dias depois, 

preocupado, fui ao Departamento, saber notícias. Ele havia tido um infarto, no 

que decidi, imediatamente, visitá-lo no hospital.  

Encontramo-nos depois disso muitas outras vezes, quase que anualmente. 

Dentro de um evento em que convidei também outros colegas do Brasil, da 

França e da Itália, levei-o para falar em Florianópolis, outubro de 2018, quando 

proferiu uma palestra muito interessante e oportuna sobre a arquitetura da Ilha 

dos Açores ð de onde partiram tantas famílias de colonizadores que povoaram o 

litoral catarinense, meados do século XVIII.  Rafael escolheu decorosamente o 

tema, justamente ao pensar no contexto do lugar e na temática que mais poderia 

interessar à plateia. Rafael abriu o evento provocando grande interesse nos 

alunos e também nos colegas, atmosfera que permaneceu na discussão. No dia 

seguinte, visitamos a maior fortificação do complexo militar de defesa da Ilha de 

Santa Catarina, ideado pelo Brigadeiro José da Silva Paes: a Fortaleza de Santa 

Cruz de Anhatomirim. As fotos que selecionei contemplam esses dois momentos, 

da palestra e da visita, quando tivemos também a companhia de Roberto Tonera, 
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responsável pela coordenadoria das fortificações da ilha em nome da 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

Nossos dois últimos encontros se deram em 2023 e 2024. Em janeiro de 

23, quando estava de passagem para um período de pesquisas em Paris, 

almoçamos em Lisboa. Fiz uma escala de cinco dias na cidade e uma das razões 

dessa estadia em Portugal era especialmente revê-lo, além de outros amigos. Foi 

quando pude finalmente visitar uma edificação que ele havia elogiado tanto, em 

2008, e que eu deveria conhecer: o sublime Convento da Arrábida, nas costas 

escarpadas do Atlântico, região de Azeitão.  

Em junho de 2024, encontramo-nos pela última vez no Brasil, na Sala 

Verde da Vila Penteado, FAU Maranhão, Universidade de São Paulo ð 

justamente onde, um ano depois, e muito coincidentemente, entre aulas e 

orientações, termino de redigir esta homenagem. Na ocasião, ele falou sobre a 

Mazagão africana a convite de Beatriz Bueno, uma bela aula que abriu seu curso 

para a pós-graduação. Rafael conhecia pessoalmente, e bem, todo o universo uma 

vez ocupado pelos lusitanos, da América aos confins da Ásia. E conhecia muito 

bem, também, o corpus teórico e conceitual que informou tantos construtores, 

por tantos séculos, desde a antiguidade. Desse modo, foi um dos pesquisadores 

luso-brasileiros que mais contribuiu para o conhecimento dos tratados de 

arquitetura portugueses, tema que tratou em livros e artigos. 

Esse grande conhecimento permitiu a Rafael trazer, em 2018, uma 

informação que eu até então não conhecia. Isso se deu noutra conferência, no 

Auditório Ariosto Mila, do Edifício Vilanova Artigas, dentro do ciclo de eventos 

sobre Leon Battista Alberti capitaneados por Mário DôAgostino e Francesco 

Furlan (CNRS) pelo Grupo de pesquisa Artes Renascentes. A verdade é que a 

informação foi novidade para todos ali presentes, porque me lembro das reações. 

Rafael sempre trazia elementos inéditos e curiosos, instigando o auditório. 

Durante o debate, discutia-se o termo ñm¼sicaò, aplicado à arquitetura, e seu 

comentário permitiu compreender que, no século XVI,  a palavra poderia designar 
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mais do que exclusivamente a arte da composição de peças musicais: concertos, 

oratórios, missas. Além do sentido substantivo, o termo era usado também 

adjetivamente, ou seja, era aplicado para qualificar quem fosse inteligente e 

discreto, sábio e engenhoso no uso das palavras, na construção melódica de 

frases, versos e sentenças, em conveniência a sentidos, circunstâncias e 

finalidades. Desta feita, e sem saber que lhe serviria pessoalmente alguns anos 

depois, Rafael nos ensinou que, além de historiador e professor brilhante e 

competente, também foi músico, no sentido amplo e predicativo da palavra.    
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